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RESUMO

Objetivo: Analisar a associação entre a prática esportiva 
de adolescentes e seus respectivos pais.

Métodos: Estudo transversal envolvendo 1.111 adoles-
centes de ambos os gêneros, com idade entre dez e 17 anos e 
seus respectivos responsáveis. Entre pais e filhos, o envolvi-
mento em práticas esportivas de intensidade moderada e/ou 
vigorosa foi avaliado por meio de questionário. A condição 
econômica, o gênero e a idade foram considerados variáveis 
de confusão. A regressão logística binária avaliou a magni-
tude das associações indicadas pelo teste do qui-quadrado. 

Resultados: Em ambos os gêneros, o envolvimento dos 
pais foi associado com um maior engajamento por parte 
do adolescente em práticas esportivas (masculino: OR2,3; 
IC95%1,0-5,3; feminino: OR2,7; IC95%1,3-5,1). Porém, o 
envolvimento materno foi associado apenas com a atividade 
física no sexo feminino (OR2,4; IC95%1,4-3,8). 

Conclusões: A prática esportiva dos adolescentes está 
associada com a prática de seus pais e o gênero dos pais exerce 
efeitos distintos em tal fenômeno.

Palavras-chave: crianças; adolescentes; atividade motora; 
esporte.

ABSTRACT

Objective: To analyze the association between sports 
practice of adolescents and their parents.

Methods: Cross-sectional study enrolling 1,111 ado-
lescents of both genders, with ages ranging from ten to 
17 years old and their respective parents. Among parents 
and adolescents, sportive practice of moderate and/or high 
intensity was assessed by a questionnaire. Economic condi-
tion, gender, and age were used as potential confounders. 
Binary logistic regression indicated the magnitude of the 
associations detected by the chi-square test. 

Results: For both genders, simultaneous paternal and 
maternal engagement was associated with higher sports 
practice (male: OR2.3; 95%CI1.0-5.3; female: OR2.7; 
95%CI1.3-5.1). However, maternal engagement was associ-
ated with higher sports practice only in the female gender 
(OR2.4; 95%CI1.4-3.8). 

Conclusions: Adolescents’ sports practice is associated 
with parents’ engagement and the parental gender affects 
this event.

Key-words: children; adolescents; physical activity; 
sport.
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Introdução

Apesar do grande número de evidências científicas indi-
cando os benefícios da maior prática de atividades físicas so-
bre indicadores de saúde em populações pediátricas(1,2), ainda 
há poucas informações sobre a prática de atividades físicas 
em crianças e adolescentes brasileiros(3). Dentre as poucas 
informações disponíveis na literatura nacional, existem fortes 
indicativos de uma elevada ocorrência da prática insuficiente 
de atividade física (PIAF) entre tal parcela da população(4,5).

De fato, a implementação de medidas preventivas aos 
malefícios futuros acarretados pela PIAF, caso da realização 
de campanhas para promover maior prática de atividades 
físicas entre crianças e adolescentes, parece ser de grande 
importância, uma vez que a adoção de comportamentos ativos 
nessa fase da vida tende a se perpetuar ao longo do tempo(6,7). 
Nesse sentido, devido ao seu poder de inserção em diferentes 
parcelas da sociedade brasileira, a prática esportiva tem sido 
utilizada com grande frequência por gestores da saúde como 
ferramenta para promover a prática regular de atividades 
físicas entre crianças e adolescentes.

Assim, na literatura nacional, a única informação pro-
veniente de estudo não-transversal (delineamento pros-
pectivo) indica que adolescentes engajados em atividades 
esportivas têm maior probabilidade de serem suficiente-
mente ativos fisicamente durante a idade adulta(8). Mais do 
que isso, os benefícios da prática esportiva para a saúde de 
populações pediátricas são vivenciados já durante esta fase 
do desenvolvimento(9).

No que se refere à promoção da prática esportiva, esta 
carência de investigações científicas abordando o assunto, 
atrelada ao fato da atividade física constituir uma variável de 
origem comportamental, cria lacunas na literatura nacional 
que precisam ser preenchidas na tentativa de aprimorar as 
estratégias de ação vigentes. Uma dessas lacunas diz respeito 
à participação dos pais na tomada de decisão desses jovens 
em serem ativos ou não, uma vez que foi encontrado apenas 
um estudo abordando a questão entre jovens brasileiros(10) 
e, mesmo assim, este estudo abordou outros domínios da 
atividade física que não o da prática esportiva.

Assim, dada à conhecida importância do meio familiar 
em diferentes aspectos da saúde de populações pediátricas 
e a significativa escassez de estudos abordando o assunto, o 
objetivo do presente estudo foi analisar a associação do enga-
jamento esportivo de adolescentes e o mesmo comportamento 
entre seus respectivos pais.

Método

A presente pesquisa é descritiva-analítica, de delinea-
mento transversal, e foi realizada na cidade de Presidente 
Prudente, Estado de São Paulo, durante o segundo semestre 
de 2007. O protocolo de estudo foi aprovado pelo Comitê 
de Ética da Universidade Estadual Paulista (Unesp). 

Este trabalho faz parte de um levantamento maior que 
envolveu aproximadamente 1.800 adolescentes da cidade em 
questão. O tamanho amostral para realizar o estudo indicou 
a necessidade de avaliar 912 jovens, tal cálculo foi estimado 
por meio de uma equação para parâmetros populacionais, 
com a utilização da prevalência esperada de PIAF de 41,8%(5), 
erro amostral tolerável de 3,2%, poder de 80% e intervalo 
de confiança de 95%, de acordo com os procedimentos reco-
mendados para investigações epidemiológicas(11).

Para a seleção da amostra, durante a primeira fase da pesquisa, 
dados foram levantados e construiu-se uma relação com as 36 
unidades escolares que atendiam à faixa etária envolvida no 
estudo (11 a 17 anos). Durante a segunda fase do processo de 
seleção, dentre essas 36 unidades escolares (respeitando a pro-
porcionalidade de escolares nas redes pública [~70%] e privada 
[~30%]), seis unidades, quatro públicas e duas privadas, foram 
selecionadas de maneira randômica para participar da pesquisa. 
Nas seis escolas selecionadas, dos 2.200 estudantes matriculados 
(todos foram convidados), 1.752 (79,6%) participaram do le-
vantamento principal do qual foi derivado este estudo e, destes, 
1.111 foram inseridos neste estudo por apresentarem todos os 
critérios de inclusão necessários (termo de consentimento livre 
e esclarecido assinado; preenchimento correto dos questionários; 
devolução das informações dos pais). Dos 1.111 adolescentes 
que retornaram com os instrumentos preenchidos por seus res-
ponsáveis, 948 (85%) moravam com ambos os pais, 145 (13%) 
apenas com a mãe e 18 (2%) apenas com o pai.

O envolvimento com a prática de atividades esportivas foi 
avaliado por meio da segunda seção do questionário para a 
prática de atividades físicas, desenvolvido por Baecke, Bure-
ma e Frijters(12), adaptado e validado para adolescentes bra-
sileiros por Guedes et al(13). Tal instrumento avalia a prática 
habitual de atividades físicas em diferentes domínios (escola; 
lazer; esportes). Em virtude de ter sido investigado apenas o 
domínio das atividades esportivas, nas análises apresentadas, 
foram adotadas apenas duas perguntas inseridas na seção de 
atividades esportivas do instrumento: “Você pratica algum 
tipo de exercício físico” ou “Você está envolvido em algum 
programa de exercícios físicos?” Em caso positivo para o 
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envolvimento, a percepção da intensidade desta atividade 
esportiva também presente no instrumento (baixa, moderada 
ou vigorosa). Apenas atividades esportivas realizadas fora 
do ambiente escolar foram consideradas. Assim, definiu-se 
arbitrariamente como “praticantes de esporte” os indivíduos 
envolvidos em alguma atividade esportiva de intensidade 
moderada ou vigorosa. Foi criada uma variável dicotômica 
(sim/não) para o envolvimento com a prática esportiva.

Vale ressaltar que o questionário foi respondido em sala de 
aula, de modo que diante de qualquer dúvida por parte dos 
alunos, a mesma era sanada por um avaliador previamente 
treinado e familiarizado com o questionário. Durante esse 
procedimento, não foi permitida a comunicação entre os 
avaliados.

Uma versão do instrumento foi entregue para todos os 
jovens, momento no qual foi solicitado que o entregassem 
aos seus respectivos pais e/ou responsáveis, para que fosse 
respondida em casa e devolvida no dia seguinte. Os mesmos 
critérios para classificar o envolvimento com as atividades 
esportivas foram adotados com os pais e/ou responsáveis. 
O engajamento dos pais em atividades esportivas foi cate-
gorizado em quatro possibilidades: nenhum; apenas o pai; 
apenas a mãe e ambos.

Por estarem associadas com a prática de atividades físicas 
durante a adolescência, foram definidas como possíveis va-
riáveis de confusão e, por este motivo, inseridas no modelo 
ajustado da regressão logística binária, a idade e a condição 
econômica. A idade cronológica foi calculada de maneira 
centesimal pela diferença entre a data de nascimento e o dia 
da avaliação. A idade cronológica foi inserida no modelo 
ajustado como uma variável categorizada em quatro grupos: 
10 a 11; 12 a 13; 14 a 15 e 16 a 17 anos. A condição eco-
nômica foi calculada por meio de um questionário já exis-
tente e previamente utilizado em outras publicações(14). Este 
instrumento considera o grau de instrução dos responsáveis 

pela residência, a presença/quantidade de alguns bens de 
consumo e os cômodos do domicílio analisado. Por fim, ele 
fornece um escore adimensional para condição econômica, 
no qual um maior valor representa uma condição econômica 
mais elevada. A condição econômica foi inserida no modelo 
ajustada da regressão como uma variável categorizada em 
cinco grupos (quintil).

Valores de média (tendência central) e desvio padrão (dis-
persão) foram utilizados como estatística descritiva. Empre-
gou-se o teste do qui-quadrado para analisar as associações e a 
regressão logística binária, representada por valores de razão 
de chance (Odds Ratio – OR), e seus respectivos intervalos de 
confiança de 95% (IC95%) indicaram a magnitude das as-
sociações. As variáveis de confusão que apresentaram valores 
de associação de até 20% com a prática esportiva (modelo 
univariado) foram inseridas no modelo ajustado da regressão 
logística. Os procedimentos descritos foram efetuados por 
meio do software SPSS, versão 10.0, adotando-se um nível 
de significância de 5%.

Resultados

A amostra foi composta em sua maioria por adolescentes 
do sexo feminino. A Tabela 1 apresenta informações gerais da 
população analisada de acordo com o gênero. Uma propor-
ção maior de adolescentes do sexo masculino declarou estar 
envolvida com atividades esportivas. Além disso, não houve 
diferença entre as médias de idade, bem como a associação 
do gênero dos adolescentes com a prática esportiva dos pais.

A Figura 1 mostra as associações da prática esportiva com 
as variáveis de confusão analisadas. Houve associação da 
prática de atividades esportivas com a condição econômica, 
de modo que os jovens com condição econômica mais ele-
vada declararam maior prática de atividades esportivas. A 
associação entre o envolvimento com atividades esportivas 
e idade apresentou associação marginal do ponto de vista 
estatístico (p=0,059).

A Figura 2 apresenta a associação da prática esportiva 
durante a adolescência com o engajamento em tais atividades 
por parte dos pais. Adolescentes com mães e ambos os pais 
envolvidos em atividades esportivas apresentaram maior 
engajamento nestas.

A Figura 3 ilustra as mesmas associações estratificadas 
por gênero. Para o gênero feminino, foram observadas as 
mesmas associações (mãe e ambos os pais), entretanto, para 
o gênero masculino, houve associação significante apenas 
para a categoria “ambos os pais”.
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Masculino
(n=469)

Feminino
(n=692)

Valor 
de p

Idade em anos 13,5±1,9 13,7±1,9 0,123
Praticantes de esportes

Adolescentes 63,3% 43,6% 0,001
Nenhum dos pais 64,6% 64,2%

0,842Só pai 13,3% 13,6%
Só mãe 13,4% 15,3%

Ambos os pais 8,7% 7,1%

Tabela 1 - Informações gerais dos adolescentes analisados de 
acordo com o gênero



Discussão

Trata-se de um estudo de delineamento transversal que 
analisou a associação de comportamentos ativos durantes 
horários de lazer de adolescentes e seus respectivos pais, com 
forte associação entre a participação materna e de ambos os 
pais em atividades esportivas com o engajamento de seus 
filhos em atividades similares.

No presente estudo, pouco mais da metade dos ado-
lescentes analisados foram classificados como engajados 
em atividades esportivas (51,9%), parcela inferior aos 
59% observados entre adolescentes norte-americanos(15). 
Além disso, como apresentado em estudo prévio(16), essa 
parcela se reduz consideravelmente (14,8%) quando são 
considerados outros parâmetros mais rígidos para indicar 
o engajamento em atividades esportivas, caso do tempo 
semanal despendido com tais tarefas e tempo de engaja-
mento. Tais valores, que indicam a elevada prevalência de 
jovens brasileiros pouco engajados em atividades físicas, 
são similares a achados anteriores provenientes da região 
Sul do Brasil(5) e salientam a relevância do problema entre 
jovens brasileiros.

O gênero masculino foi associado ao maior engajamento 
em atividades esportivas, corroborando estudos prévios 
em território nacional e em outros países que analisaram 
a prática de atividades físicas(1,2,5,17). No que diz respeito à 
realidade nacional, esse maior engajamento em atividades 
esportivas de adolescentes do gênero masculino pode ser 
reflexo da maior preferência por esportes populares, como o 

futebol, entre os homens e de atividades não-caracterizadas 
como esporte pelas mulheres, por exemplo, a dança(8). Adi-
cionalmente, sabe-se que meninos brasileiros têm maior 
suporte familiar para o engajamento em atividades físicas 
do que meninas(18). Tais informações evidenciam que o gê-
nero é um forte agente associado à prática esportiva e que 
campanhas mais efetivas de promoção destas atividades 
deveriam considerar as particularidades inerentes ao gênero.

A prática esportiva foi positivamente associada a uma 
melhor condição econômica e negativamente associada com 
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Figura 1 - Associação da prática esportiva com alguns possíveis fatores de confusão.

Figura 2 - Associação da prática de atividades esportivas na 
adolescência de acordo com o envolvimento dos pais com 
atividades esportivas. 

OR: Odds Ratio.



o aumento da idade. Estas duas informações são similares a 
dados referentes à PIAF, observados por Bracco et al(19), em 
2.519 crianças de sete a dez anos. Tal estudo mostrou que, 
mesmo entre crianças, existiu menor prática de atividades 
físicas entre aquelas de idades maiores, e que indicadores 
de pior condição econômica foram associados a uma maior 
PIAF. O efeito da melhor condição econômica sobre a prá-
tica esportiva pode ser explicado por diferentes vias, caso da 
maior gama de opções esportivas proporcionada por mais 
acesso aos materiais esportivos. Além disso, existe o fato 
de que adolescentes de maior poder aquisitivo têm o acesso 
facilitado, seja por questões de transporte ou mesmo segu-
rança, a locais destinados à prática esportiva como clubes 
particulares. Essas informações salientam que políticas pú-
blicas destinadas à promoção de uma maior prática esportiva 
precisam considerar importantes problemas estruturais de 
nossa sociedade, como é o caso da distribuição de renda da 
população em questão.

Além disso, no presente estudo, independente do gênero, o 
fato de ambos os pais estarem engajados em atividades espor-
tivas aumentou consideravelmente a chance do adolescente 
também estar engajado em alguma atividade esportiva. De 
fato, a importância do meio familiar em diferentes desfechos 
fisiológicos relacionados à saúde da criança e do adolescente já 
é bem documentada na literatura(16,20), porém, poucos dados 
são encontrados quando o desfecho analisado é comportamen-
tal, caso da atividade física. Mendes et al(21) relataram, entre 
jovens da região Nordeste, uma significativa associação entre 
a prática de atividades físicas de pais e filhos, corroborando 

os resultados do presente estudo para o envolvimento com 
atividades esportivas.

Uma análise mais aprofundada dos dados apresentados 
aponta para o fato de que o envolvimento materno com 
atividades esportivas proporciona maior efeito do que o 
paterno nas associações analisadas. Tal fenômeno também 
foi observado por diferentes autores nacionais(10,22) e inter-
nacionais(23) ao avaliarem associações do excesso de peso 
em adolescentes com o mesmo excesso de peso entre seus 
pais, notando-se influência materna significativamente 
maior do que a paterna. Esta maior influência materna 
pode ser atribuída à organização familiar mais comum nos 
dias atuais, na qual, durante o desenvolvimento humano, a 
mãe é a figura mais próxima da criança e, por esse motivo, 
tem grande influência sobre a formação e adoção de seus 
hábitos cotidianos.

Não obstante, Azevedo et al(24) indicaram que os fatores de 
risco associados à prática de atividades físicas entre homens e 
mulheres variam muito em função do gênero. Esta diferen-
ciação pode influenciar de maneira importante no processo 
analisado no presente estudo, porém esse efeito carece de 
maiores investigações em estudos futuros. Assim, a influência 
dos pais sobre a maior prática esportiva entre seus filhos deve 
ser considerada em campanhas que visem à sua promoção.

Em decorrência de seu delineamento transversal, a prin-
cipal limitação deste estudo reside em não poder estabe-
lecer relações de causalidade entre as variáveis analisadas. 
Além disso, a não-utilização de informações referentes à 
quantidade da prática esportiva (tempo semanal) deve ser 
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Figura 3 - Associação, em modelo ajustado, da prática esportiva entre pais e filhos de acordo com o gênero do adolescente.
OR: Odds Ratio.



considerada como limitação, pois, dentre os jovens prati-
cantes de atividades esportivas, pode haver discrepância no 
montante de atividade praticada.

É possível concluir que a prática esportiva durante a 
adolescência foi fortemente associada à de ambos os pais, 

mas com maior influência materna neste processo. Adi-
cionalmente, o gênero demonstrou ser fator determinante 
nestes modelos de associação, indicando que programas 
de promoção da prática esportiva para adolescentes devem 
considerar particularidades inerentes ao gênero.
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